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Fogem, .espavoridos, para .o fundo terra que ':de ouro e pedrarias e,nche-I gendaria :<la HiStoria Nacional. todos

-, -e
..'�� �"'" dos bosques, os ingénuos possuidores ra as a�.cas do thesouro m,etropo�itan� I os-surtos da.: alma.brasileira, ao tempo

1822 _ 1922 dos teus thesouros e, ao vol ...erern do e de pao, 'amassado com o .suor de ,da,·domlnaçao l_uzltana. para conquis
seu primeiro assombro, encontram, rostos brasileiros, os seus insacieveis l tar a nossa independencia politica.
Terra brasileira, a orla das tuas praias depositos ultramarinos. -" Gloriliquemos o. nome impolluto de

Brasileiros! seja o nosso primeiro a�rilhoa:da ao bergantim luzitano, e Ao lado dp bntço luzitano erguera- José Bonifacio de Andrada e Silva--
pensamento,' ao despontar deste dia contemplam, attonitos e maravilhados, se.! porém, o' braço brasileiro, Quan- resumo de todas as voliçôes da
de glorias immarcesciveis para a nossa sobre a encosta ridente de formoso do Pedro I, ao soltar o grito 'de vontade e da energia de um
'estremecida Patria e de jubilo incem- outeiro, um grande symbolo; em torno "Indepe!ldencia ou Morte'";: olhou ao' povo; explendendo na-epopéa de sua
parave] para todos nós" uma, prece do qual, genuflexos,' guerreiros des- redor, de .si e começou a esboçar um independencia, que tem como heróes
ardente I

ao Creador , em acção de conhecidos rezam baixinho - a cruz sorriso; com evidente ironia, prestes. esses impavidos bandeirantes - ar

graças pela felicidade suprema que do Martyr do Calvàrio'!
<

a vangloriar-se de ter, assim, posto chétypos da nossa raça - intrepidos
nos outorgou, de termos nascido no Desdé então começou a desenrol�r, um dique á torrente das aspirações e destemerosos, quer no esforço varo'
Brasil.

se no scensrio immenso dos teus cam- nacionaes, que revoluteàva, bramindo, nil para desbravar os sertões inacces-
Senhor Deus! que as bençãos do pos, dos teus bosques, das tuas serras; contra as muralhas da oppressão, sen- siveis quasi do sólo brasileiro, quer

vosso amor desçam sobre o Bras'il e nas margens dos teus caudalosos rios, tiu esse machiavelico-sorriso petrificar- na audaciosa investida contra a absorp
que fulgure sempre no céo lirnpido e rias praias inhndaveis do teu J.iuora·l; se em seu rosto num rictus indelevel: ção estrangeira, partindo os élos da
'primaveril desta grande Patri'a, como por toda a parte onde vicejava uma de surpreza atróz, ao ver que perto dominaçào colonial!
�ymbo!o eterno d�s nossos ideaes e palmeira, ou cantava um sabiá, ou' de si pulsava indómito um coração Glorifiquemos o príncipe dos' nossos
dos grandes destinos que � vossa gemia uma vóz debi] de niúlher en- brasileiro - José Bonifacio. E o. que I poetas e a serenissirna princeza , como
Misericordia traçou para aNação Bra- : toand; os tristes carrnes da saudade fôra ardil satanico, pa§_sou.a c?nsti-! figuras de relevo .no "menta abo
sileira , o CRUZEIRO DO SUL, I esse assombroso orarna de lagrimas: tuir para nós, brasileiros: pelo milagre IlicÍOF,ista: Castro Alv�s, symbolo: au
orientando os no�sos pass,os no caminho I de desespero e de vindictas atrózes, daquella conversão' subta de um prÍ!:".1 gusto do coraçâo piedoso dos brasilei
_da paz e da solidariedade, _com,o ,sa,-! atravéz do qua] se foi operando, no ciP:- e�trangeiro á causa nacional,

,

o I ro�;, ��amán:d0 !l0_s céos cc:ntra o oPPIé- .

crosantos lemmas
_

das relaçôes mdlVl- i transcurso de tre� seculos, o caldea= maIOr, tJ,tulo do n?sso orgulho pa�no, '

!
brjo da.

e.
scravidào: a Pnnce,za Isabel,

duaes entre todo, .os :brasJ!el�os e da,' menta de raças diversas para a constr' a mais bella pagina da nossa: HIStô- reíiexo da alma apaixonada e cheia
coricordia como pl!nClp�O hindamental tuiçáo do povo mais heroico e mais ria! '

.. 'de virtudes d.a mulher brasileira, ou
das n�ssas relaçoes Jnternac!Ona�s'l perfeito que vive sobre o planeta. Entraramos no período -das -demo-

,
vindo entre soluçosde consternação o

GuardaI-nos. Senhor, das tende,,:clas � Condição fatal. imposta a nações lições salvadoras e a acçâo nacion�l
'

cle':hlhú da 'Iyra' do poeta e', genuíle
avassaladorasl Que os nossos tfll:lm- I viris e nobres, que as facilidades da I começou a expurgar a nossa Patnã'; xá ante- o thromno de Deus, demo
phos sobre os outr<:s povos, selam,l existencia immobilisaram para os sur- 00s resid�o;; malehcos que .nos deixá': 'lin�o o t�r.omno imperial dos sel;'s
sempre os da conver�ao pelo ex.empIo I tos da civilisacâo, supportou-a 'a zran- ra o dom:nJo tfls�cular da metropole,', maIOres!' -nao 0bsta�te a adverte_ncI,aedl�c�nte, pela I?rallca das. ylrtud�s,'� de alm� brasileir� comd Um b<lptismo E'se penodo fOI longo, p,?�endocse. pr_óphetlca de Coteglpe, para, C?l1strUlr,ch�lstas! pelo espmto de communhao ! regeneradcL NOlte pro'funda e tór- I

Ilffirmar que se prolongou ate 15, de I com os 'seus destroços um(l patna, hvre
unIversal na grande obra .. de preplla' rnentosa velára -durante trezentos ali' N'ovembro de 1889. no mrm'F-nto em I para o povo negro.
ção do Planeta para o 'advento "do

nos esquecida 'sobre o outeiro' a cruz aue, com a destruição do thromnil>,· Gi' D 'p d
.

d AI' t" d J
' , ' .,

d I' I" b'
. ,', aTIa a . e ro e can aralemo e esus. redemptora' mas 05 elos da corrente ema Imos a u' tlma 8stdha que nos d O· I

,.'

B
" ,

, ' ,

"T b
' "

..", fi
"

"

.

h 1 d
' -' e. r eans· e ragan'Ça - o· magnai1l'Tern� baSJ[elra ! err� S? re a, ferrea estavarp vlslvels, !l Im corus- cara, �omo .. e.rança ('a" OmI,n?ça? mo .(t grande Iínperadór co Brasil,

q_ual fOI alçada, como padra? ,1I?pe:-e- ! cante das qtHm;nadas, agnlhoandq uma estrangeITa. InlcI�mos entao, g�O�IOS�� "neto de Marco Aurélio", como (,
oveI, ao d,espertar ,para -a. ("Ivlh,saçao, I terra opulenta e grandiosa a um ber- mente,' desta ultIma clata em �)ante', chamara Victor Hug�, 'symbolo' pOl'
a cruz de;> B,edcmptor .--;- bomdlta se- ! gantim minusculo . . .

� -

,o, penodo aureo da reconstr�c'�ao na�
tentoso da-: nossa cultura e do nosso

'l'as tu enil'e as naço-es' do orbe"

I
"

D'
.

1 d d clOnaI moldando a nossa felça'o tudó I d I'" P
,

.
.

, ..
, '. �. . espOlavam'nos ,1e tu o: o ouro " . , caracter, o amor sem imItes a atua,

'T b '}e'
'.',.

d d'
' .

d b II d que e nosso.;delinmdo em traços P0-1
.

d
,',

, d d hena·· ras! Ira, que VlV·las,·. a or- as nossas mmas, a ,e eza as nos- ,.

I' I. d1"1 " preferm o a per a o t romno e o

mecida, escutando" os ': do��S: 'c.ar�es sas Rorestas, do sorriso das nossa's sltIEYosha. 1nfl'la
o dcaracter Inhrasl eJT(�, exiljo, ao .,_;derramamento de sangue

'd I
',' "f

.

D' é' °le, ançan o um o ar tan-!
b

.

'I'
.

e racema;' que te remlTavas,. armo, vm�ens. e uma COU"Il. por m. m- h I
.

P
.

d b"! raSI tIT,6. ,,,,o,, ."'.: .

'sa,' no espelho ref_uh�,,�te' dos "verdes corrtparavelmenté superior a tudo'is�o, t;1 oSo

peda nf·ossa atrIa, «:sco n.mos',1 ' Gloria aos ,invictó�, obt�iros do Ju-,

b' d 'h'
.

I"
. em vez a errea corrente (jue v!O'eu, ," d Ih

".
f' Imares ravlOs a mm a terra nata < que nos pertence como conqmsta I d" b'

... ,1 ,turo, que traDa aram ln atlgave.mente
. 'e que prodigalisavas aos teus filhos multi-secular, como "patrimonio sagra' ay't, uml gran �I �aldz a um:' ,edr��ntJ,� I pelo nossopr6gresso,' pela "cônq,ii'sta
lóClas' as delicias do éden - a elles do de uma raça - thesOuro indes- jlnUSCU, o� °f'

e os

ed uma' c� ela';Je >da nossa lib\'!rdade _;_ cóÍl:substanci'ados
"que passavam, indolentes, no berço tructivel pela sua natureza espiritual uz que nos Igj a d os os; povor'd a, nellses db'\s-. vultos' que constituem:' a
,das pirogas, docemente embalados pe- - niio lhes era possivel despojar. nos : a t�r�t'd n,-!mt amp �xo

I
e amor e so I a: expressão' magnihca do ardor'·.de toda

'la onda mUrmura e suave de teus i força intrinseca, do nosso caracter,
ne a e ln �rnapona .

_
.

. . I uma· cohOIte de ,brilha,ntes estadi�tas
:rios .. "um dia, quando mais tran- força ('jue jazia latent�. aguardando o

'

N� m�gmlica explosao, da felICidade i
na grande gbra de integração· nacio

quillos, os. pagés, no fundo das mas, in�t!l;nte da sua maxirna expansãQ pa- '>q�e se' expande "por, toda. a' !IOSSa �al- nal: Deodoro da Fon'seca. e Barão do
"ocaras, contavam a�s jovens guerrei- ra ,restituir-nos a liherdade. tna, 'nesre'�rande dIa de Jubl·lq naclO- Rio Branco.·"

-

ros 'a� ludas glori?;à� cos velhos !un-
, Esse; instante chelW�. E t-ado o nal..dcxplé?hde, como svmbol<? ·das nos- �Ioria aÇ> maior do� �}�sileiros vivo�,

dadores da sua tnDu e transfundlàm: . dynamlsmo de uma gránde lN'i'\ção en-.
,sos I eaes_" ,0 CRUZEIR,O Immacula�

cu.JO nome é. um paradl,gma d,a cultura
,1�es, nas almas ?r,dorosas.;· � quella es' trou a funê�ion��' com tend�n�cias visi-' ;do que se ,d,ebstaca,ldo ce?, alca,do so", �niversal, ulha synfhese" Iummosa elos
'perança

� tradlçao longmqua dá nos' velmente de1tnüdoras: dá tvrannia,'. bre !l0ssas ca eças, convldando,nos � Ideaes de um grande povo
- Ruy

sa �aça -.' de"que; sob os Jamos Um" da' cOHupção" de todos" ('S� males que C�!1tlnuar o.,nC}sso trahaJho d� construc- Barbosa. I
"

, .brosos d,as tuas grandes arvores, se ,nos' foram inocula·dos' na alma durante çao sO,b.� ,eglde daFratprmdade, �c- Eis,' brasileiros, os symbolos angiÍs'
,erguerian:' palacios .coruscantes �e ouro, ! tres' secuI�s. ,de :yida ..e{ilI�llia,. Foi O' �mo prbncI�I� fund&m�ntal daS' .relaçoes I tos da nossa Pat�ia: !ntangiv.eis nó
,e pedrarIas: em Cidades maraVilhosas; 7 de Setembro de 1,822.]<i entRO en�re. rdas eH(� e ela Concordla, co�o fulgor da sua glona, na� conslntamo.s
qu�ndo mais serena3, as encantadoras, attinguamQs a viúlidade' necéssaria b"ce ln estruchvel das nos!'as relaçoes que a respeito, da memOrIa ddles pre-

.

d
.

h'
.,., internacioriaes.. I' d I'd

. r,melga,s tupys avam os ,�,�IOS, pren es para -gaFantir-nos' d.as terídencias.- do. va eçam conceitos ema I ores.
'

de, lelte� aos .tenros filhln,h05 do spu minaqoras' da m�trot>ole. - "Pedro, 'Voltemos, porém, um instante, em A Historia não é feita de ret�lhos
amor,velO echoar, nas encostas de tuas si outro ha d'e' cingir a corôa do exame retrospectivo. a, nossa attenção informes; explénde, porém, na Inte

montan,has, um bulicio ,de remos de�- gr�nde Imperio que 'se ergl,le, põe-na para o passado' � .e1evemos, as Oi. latas gralidade dos grandes fasto� humanos.
conh�C1do, um mysten,oso,murmuno tu em tua cabeça" - exclamava a'in< do nosso culto CIVICO aos grandes v�I: ° estatuario não se detém ante os

de V07es estranhas e lamals escuta- da a esse 1:elIlPo p. J:s>ão" VI, nu'V tós da Nação Brasileira. fragmentos da rocha; mas co:1templa
�as, em contrastes de dõr pungente derradeiro e ;upremo esforço pará Glori�quemos a memoria do Tira. 'extas'ado o bloco centr,,1 de onde
e de fé arrebatadora! conservar a posse desta maravilhosa dentes, concretisando nessa figura le- surge a obra pFima do genio.
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o PESCADOR 3

-',

O "JOflúd do Co_m�11ercio",
da Capital da Répnbfica e "O
Estado de Sã(J PaL lo", da ca-:

pitál paulista, em 'suas edições
de 26 do mez p. p., publicam
o seguinte tett:gra�11ma., en de
reçado ao Sr. Dr • Azenór de

Roure., Secretario Ela Presid en
cia da Republica, pelo presi
dente da Col onia %__ 2�_:
"S. Francisco (Santa Cathar i

na) -- 23.
Profundamente gratp ao Sr.

Presiderue da Re p u hl ica pelas,
in n umeras a t tençóes di <pensa-:
das á colo nia de' pt scado: es
Z::'_2, No sa Senhc ra da Grãça,�
d eclaro que q:)rlt'inuélrei:a em

pregar os melhores esfor.ços,»
afim ele levar a bom termo o

n ob ili tant e encargo que me for
confiado pelos pescadores.
'Rogo que commu:niqueis ,aO
Sr. Prtsidente qUe 300 <'jlu.mnos
das escoras da Colon;a e toja

populaça9' praiej,ra d'esta ill:a,
cOllll11emoíarao ]ubilosàmente'
o Centeoari0 da Independencia
e 'nessef'dia fe"tivo' tremúlárá
em cada escola tlos mais lon·

gi�quos. �ecantos da. colón'ia,
II pavilhao nacional que será
saudado com o" hymno nacional
e canções patrjot:cas _entoados
pelos filho" nossns pescadl)res
Atten c:(\s\)s saudações. ,

Arnaldo Santiago - Pre-i \

detÍ te."
O telegramma aeim'a ·trans-'

"crlpto tqi p!lssado em re;;posta'

a um telegrarn ma do Sr. ·Dr. naldc S. ThiagDJ s"endo ambos Bqptista Costa, Madrinha. da

Agenor ,de Roure, Tem que 0,5. oradores .muitoapplaudi.ios. Colonia - para compra de ban
commuuicava ao, pre,lde,nfe da, Ar9� teve inicio a cererno- de iras nacionaes desjjnarlas á"

Colonia Z-.2,., ten o Sr. .Presi- pia do encerrarneuto .da urna escolas da Colonia . 100$000
dente da Republ.ica rec-ebido o conteúdo a acta ela solernnida-. rSel1.hori.ta Luiza , -de Souza
ri. 6 d J'O 'Pescador" ·e agra de, discurso do Professor Nico- Lima - Mardrinha da Escola
decendo a remessa do mesmo .dernos, eXerrifllã:res,éd'. ,.A aRa- Tenente. Zeníthilde - .. 1 ban-

orgão em nome de sua éx!r zão'" -é moedas" de' "pràti e deira nacional.
. Essas dernenstrêçõés de-apre-' nickel, finii.lisandS' a linda festa' Exma. 'Sra. D. Luiza dá Coso

ço do primeiro" ;magistraQo'. da com a coltocâção dessa precío- ta Pereira Osorio- - "Madrinha

Naç�o�'tr�zem,: co�o é' IÍ�H\ra)�. �à(,�r'n� ..s9b,t,<? alicerce pflge s� .da Esoola' r�residepté'Epitacio
um grande conforto aos. nossos erguera, majestoso, o.novo edi- � lil 'bandeira nacional.
pescadores e á directoria da tido do ,;Cruzeiro do Sul". "

- ._. p

z- 2. Por nossa vez fazemos votos Os nossos di�tínctos bamígos
p�ra que esteja logo concluido Snrs, Jaym,e"Briéio Guilhon e

Da senhorita Dulcemar de esse preatG que se .
destina a- Marcial Paria da Veiga, r es-

Moura Branco, drstinctissimà fins util issimos, pecrivarnentê inspector e-secre-
madrinha da e�cola ,', Professor rI',!

r
- <tafiu da ia:;pectoria da Alfan-

Joaquim S. Thi'ago recebeu - Com a Exma. senhorita Una d�ga destacidade, d ir igiram-nos
a directoria da Colónia Z-2 Gõ-rresen de Araujo,,.filha da delicados cartões de agradeci
uma bandeira nacional destina- exrna. viuva D. Ern ilia Gõ rre. inento p,da noticia .que demos
da á referida escola. sen de Araujo, contractou ça': da sua 'pos-e naquelles cargos,
Muitíssimo penhorada, a di- samento o_nosso distincto ami- ''em,t10,ss0.numero passado.

rectoria agradece; por nosso- go, Sr. OctaciIio Bellu de' . .

intermediei, a vi'fl,lOl'ia offerta., 'ArnGirim; funr cionar io da Fa?' r Afim ele attender á soltcitação
. �

ze-flt1a' Federal. I
� do "Sur. Con1nlaridanterdo Cru-

C_lub naut,ico,,6ruzciro do. Sul". ,No:;s�s� feliçitaçõesv", zádor Au xil iar "José Bonifa-
" •-' cio", as directorias das Colo-

Realisou se no, dia '13 do mez �'.:·'Âcf;a �,�,' felizm ente quasi'
. ?ias Z - 2 'e Z - I r�metter8 m

p. p. a cer e rnr-nia do Jan<;a�._ .restabelecida da grave enfe r áqu e lla autondad�. �Iversos es

mento da pedra fúndamental mida-de de LJlllj foi acommeJti" peClmens, em ,l11lnt?tl1�a, ,de
ih �éde desta util sociedade da, a EXl1la. Snra. D. Rnséllil'8' apparelhos e �rnbar('açoes de

sportiva, 'em 'presença das 811- BraI1co,virtu()�a cOllsortedonos- pesca usados em S. Fraflcisco,
faridades locaes, innumeros;:;o amigo 8r .. leonidas Bra�c� : :;';0':1° �ejélm, t�rrafél�, pqçá",
cavalheiros e exínas. familias. pr,ovec.to despachante adUal)elro.' t��pI11heIS, ,remos, cal:oas, vela�,

.

l}ep(,L, da benção pelo Re'v. '. redes, etc., -e��. p .b._em a�Sl1l'i

FI ei . Liborio. Gréve, abriu a
_

":_" tidn) men:olíal' a!lusiW aos, 111(es.
solemnidade o illustrado Se ..

"
. Temos . immellsa satisfação. mos ob1ect<?S.

cretario do Club Nautic(J "Cru eoi regIstrar cs seguintes cio,: -.----

zeiro do Sul" Sr. Professor nativos recebidos pela directo·,
José Nicodenws dos Santos que ria da Colonia Z-2, que por
em vibrante allocucão concit()u nos,o illlermedio manifesta sua •

,
. . Temo's sobre a mesa o 1

os 'J'ovens slCÍos do CJ�b a gratidao.'ar1s offêttantes.
.

Il'umero' deste vêm orie'ntado or-

Prestigiarem à' acç:'io da direc' Sr. coronel Carlos Hoepcke, .

gAo lia imprensa ç"tharinense,
toriél nesfa �")11(lse de trabalho para acquisição de matei ial para

• .

di> Cjue 8cabfl de a"pal'ecer na cid·"de
do Club naLlti�o, tnrn"ndo es- as escblas da G,lonla 20 ill'000 r

r A
de Tubtlãb, tendo cüniu redae-

ten(ivo esse appel!o aos prest'n·
. Sr Deputado )r. rthur

,tore,;' Lh Snrs. lViarciiiO S. Thia-
t'es no que f(ii secundado pelo Costa, em nome ele sua Exma .

.

D T CI'
e Jorge Bc;abald) dtis ba-ta-

iloss8 director, professor Ar- esiJosa ü. hereza lristll1a
'

... r,'r, J

Tubaronense

sida.íes publicas e profundamente
interessados na felIcidade. dos
seus juri�dicionad03.

-, ..�<>o=--
'

N'OTICfAS

'

.. ,.�

11 Folhetim d' O .Oescador" t?_ 'o�tIAS, o plInto ,de partid�,.on-
� " 'f

, _]J' de .s� ach�\'am sevc:r,)s JLllzes
,

, 'd!flgHldo as regatas. .

,.PO".I.[lon. nn. QlI'l"'.._Ó_'
Ia ,decidir-se o 2. pareo, no

lJnU [nU' uu llU .
U

..

q'Ual tomavam parte ( iJ1CO clubs:
" , _

">L. \
. '." R i a c! Ll e 1 (, .. , , ' A L ·1-) . L 11 'l

"
"

"Mirrtinelli", velhas a�snciaçõe,s
sportivas da Capital do E�tado,
todas c<)rl1 uma ll'sta valiosa de
valiosos triumpho.s; "Barroso""
o· denodado campf'ão. nautico
de It'ljahy e "Cruzeiro' do Sul",

Diziamos que passou ern si- o nOsso club local, funda::lo ha

lencio, sob a; vistas daquella via apenas Llm' anno. bem novo

r11ultidão, a primeira .Jolt.; do pala as pugnas do remo, arria·
.,Cruzeiro do .. Sbl(;. TodaVia, c,wdo-se pela vez primeira a

um .pequrno,'g:rugo"de, I,!:!OÇllS, essa empreza que todos, desde

premido pela multidão em Itajahy até Florianopolis � me,,·

certo pnnfo do extenso cáe�,. mO em S. Francisco., appellida.,
a( oÍnp:lll'hava com iuleres'se tfJ ram ieníerari��

. '

..

\ �

'dÓs '_Js m()vlmelíto� da péquena' Associação ·rec�ntemp.llte dr·,
fore. Os seu's cb�f1ÇÕP�, ['i:rlsa- ,gal}isada, sem, terj(tiuo 't'em po'
ram naquelÍe instante, (rem�n, ainda' de conq,ui,shJr os seus .

tes,' t�0 recülhimentó 1'ntimo
r
da brazões, ppuaai attenção 'des

grande comn�oção qu'e os em-' pertava: assim,'8, pequena JoJe

polgal,la. Por um desses movi passou, como ··a'ndorin·ha entre

olenlos esponta:leos, bnti'eolha. a}!uias, pa.ra a porfiada pugna
ram·se: caclá 11m tlelles per- do '2. pale(�,"telldo por· unicas
cebe�� no selr,blante dos ou'tros acclamações ·de' ,incitam.ento,
a lividez dàslgraricle's' e!:!1,'ç'ões. cinco GU' s-eis v;óze, perdid'a�
Muito mais C0111 a aUnaI do eni meio. daquella f Jll1lidavel

que com oe; olbos,· acolllpa- t:xplosao de ovaçoes populares.
nhavam os desse peqUEno gru 'Todas as vistas,. tudas as ato

po o sereno de,lisar da Jole térições tOll\;ergilam enli'j.o para
que demandava, 90 lado de () ponto d'e .rarti·da dJS velozes

Narr�ção . da estupenda vic-j
toria do Club nauticQ fran
ciscano:'" rias r�gatas de IS'
de Novembro de 192) ,. em
Florian6polis. I

•
•

embarcaçõe�. Uma �rande an

:ieclade com-municativa domi·
.na va todos os especta dores.
Sentia-se a comlllcçao Jateílte
que empolga\;a todos os espiri
I�S, : �opitqc'a ::p"néls pela' in ..

certeza do desenlace.
� .

.

De stlbito� Ulfl agudo silvo,
seguido .ele forte estampido,
annuncia a ['art.ida das JoJes.
C,,:r.eçoll então esse formida
v�l e caracteristico ondular da
multidão, qu� t'empre se ob.'
serva ::es,asj" ()ccasiões e. que
tem, al�!úmà .LCOJ'Hé1'1! do

.

arfali

magestP.sp:,>P? çceano quando o

impe.Jle pa·ra as duna, do lítto
ral o fluxo e refiuxo de suas

vaga·s.", '.

,11 .,f.

Todo, procuravam 'melHóres
posi\,:õe·s; porfiava'fn JfJA8os1 po�

.;fDc"Dntrar: >qualqlierJ acc'idente
'do terreno que lh.es pertnittisqe
níelh<'lf apreeiar a eorrida das
em barcações.' ). j 1

,J 1

·'.[n-,lan'es de silencio,�nlinlltos
de expectação!
" ,A alma popular estava su'spen
sa ;'nas azas da preJC( l\pação
ob;;idiante do desel·llace. _ .

, .Este;, e(ll traços, i 1/1 pe�btos.
o aspectQ- .ela ·multidão que

a(..(�or.rer� à, .apreciar as re)2atds.
.Os ljtans_lÍu rerno.offer�ciam

o mais bell'?'"quadro da von·ta

de.e da energw, postas ·ao ser

v,iço dos seu:> cQrnpromet.timen-
,tós.' :Em cad:;:t ].01'& ·havia um

<lSSQlmo àe'S'up-r,ern0 .vigor pl�y
sic.o·.<..M u<;-t ulós f0tezados. Seil'}'
,blar}tes cOIIge5tionados pe!6 e.s·

f")rc,:Q inauditó, r:\n'lOvimétllos
'con,vulslvos

.
de' quen'l procüra.

attingir os raroxismQs da força
R U!peflfu-. tud,P que ,é possivel
,q,0J qO.,fi,pm i'>ara \:�tl�er o hom.êL1J,
aJli ,se exp;erim-entava.. '"

• Prelfdià',: e'ntrêlailto, ã éltteÂ
'�â9�ge:ral. a J.oje mais- p roxima

.qe .ter-ra. ",Hayja fiO bater dos

seu� pois reQl0� um certo is.o
chronismo revelador de duas
vo !ltndes perfei"tament·e 'orienta·
das' nb .1'1eSmO senti'c1o. A cada
'no\'o arranco, UIIl p&queno
'!yus,t61 se alteavâ'á popa e, <rom

UiN. 1ll0vin1'ento energico c se,

guro, como q\ile 'rpopeíia o bar-
.co p.ara a 3",ançada... J J

Qlic:d girlete, ,)a' toda br"ida
lançadó na pista. vinha a- fole
em conidã desenfreada, mais

pareçenJo \'eJóz g.(Jlpltinh6 'em
douda p(Jfsegqlção pelo oceano

a fÓra. Rapido, 8 J()le se 8pprO'
xirna\'a das bali�H", 'delxando
á c\ istal1l ia as suas contendo'r3s.
Já se lhp. ,p'o'ldia ler o nome,
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o PESCADOR
�����������������-���������_x.�=,�<�,��=_��������������-�=������������

lhadorss estrenuos do engr aride- aos fêsiejos�que�-em con:,me�;:�:ã� r; E:�Pt�;ario -:rn�id�, s. 7�i�go s�lei;;-Q-:v� palpitar ��eio de e���'
CI mente daq uella +ter rs. _) ao Centenario da Indeperidencia do pa,ra' fallatsohrç aquelja data hls�onca. siasmo, desejando cada um contribuir

P re stand O nus'Sa lluri1enág'em Br\Ísil\ se vã(f ',reãmar no dia 7 dt?;: ,Q,urrosim, declara aos�Snr5. Guarda- com urría parcella, pequena que seja,
ao 110Ve] cl)Hega,�damos, 'a'se�L!ir, Setembro proximó," resolve que ness$" M�r interino êlAdministriltlq'r d<!.� Ca- d� sua bôa Vontade para que tal com'

na integra 0- ��:(r Cipt,mo "'Iªi tl'gu diil'ld,'hasteambnto;,da bahdei_i,a>nacioL �p�t1zias qne'jdtferminem aos �éús"sub- memoraçâo-se revista do maior brilho
, -_ nal se c:;ffectl,lé, com toda solemnidade,' ordinados dá Polieia. Aduanilral pes- possivel,. não devendo, portanto; ser

p"ro-gramma:
-

_

d
't •

I d-�s 8 �oIa�, impreterivel�e.nte.. na Hre- soai as embarcações. e das e.-aPátaztas, pe.rmitt,!.do a
, i,spensa de"

qU,em quer
Primeiras palavras! sença de tpdos,as [unccicnarios, qúer que, tambem .çompareçam, sem faltar q-u,e,seJa. , ,,', .' " .. ,

," Qü�', cL\ria'rno;:':có�r.riO·' 'pl:el'�lljib, ',i�t�!t!1,���' in,e,r:..é·!I)L�i�!' gtr,!l):;� . �'t� r\un\�<>til�j'sj,p�irnej!�� ,g�'{jpfiJ:penJe'uni-
-

Dê"se conhe�ime�to.·, .. �:
,

' ">"-:,,. """,-< ""',:' ..
'

a convl�a-o�< a C011�paf(ic�rem n?:,ech�clo f?r�usaaos ,e os ultI�?'S décentêmente --:', � 'j'
, ,� ,í:t. ,,- " • ;�:f,':1 .f

'" "\,����1@sse J\cti\'içl�ue no :1�:t;�_lJ,9 Q desta Alfandega, no dia e horá'.:ácljna trajados, a um acto tao solemne guant.a t: ,J' I�y,,,,e u.yl!l1�r,:;,J1s,1(lecto�.
,

. p,e�.�amepto; escr:lpto, Sln1'iO, l-,q.\le mencionados, ficando cónvidaclo 'o'$r:' 'es�l;-" em que ti coração de caaíi l/r�-" ",:'
-

"

- :--
-"

_;no'!; dest i narnos a labutar 118-8.
- ',' ,�,", 1"""'� ,·r Y' -

�
'-, , ,," ",,-,".

,��;;,����f:�e!,:���t�; "'��;;" . ,',.,. 1 :,'0';'rI<h-" ' ,�'�.�',
l : .; . ,.

'
, • I/i' i -"1,, :

u

����i�I���t���.�,���hf����lf��';��l.�� -, CQL,iGNIA -DE "PESClPORES�'�-l ;;,,:, NOSS1\ ':SE�HORA��',��!::,-,�Rk9:t-
" t9rl�, ���:- qJ�e'_�}tn'��- 'p8J;e>*�' .'��-:�>BÀLA'NCET� �DÃtRECE-IT:A"::Ê' ,DESB�il''',DO M�Kt;'lDR.��uttHJ� �1�;' x.

<:',��\�at-1�:?,:'i:�:gW'�I!: ,�a.I�f��';�:�5�(.�:: ;>." ;._:::�",:.l, ,"-"
-, ,f -'

�-, , .' .

__;'_' ,
-'

"< .�� * __

, ;O� 'ilm:perio "oa':;- 'cirçtrrTistá"i'i218s'
'"h pÓd, e, hi,,!vd'z:':�algllm ''\:il\i, ;ifl'a:-tar.- , ""- ''''� -

.; . )", .,.� �' �.;,I.o�··,�, '3"". :F'_ i..}� .�. li� i,- � ..... ': ii'�;':" �'. ,,'·'ti ;:. � -', .,.(.... ; .. ., ,.','�:' ... ',

'� í10�, I={)í� dé1_Y'-oJf}.%", Íl�p P!.Y,�} �a's,-Julhb 1 '3SaId9) que. passou-páraestemezi
. afást.and_o-n.2�:.,d9.obJl>cti\-O CI'lllc ",' -na-caixa economicarc t,

,,:nhHio,_ :._: Eq,t.rQtAnto,: ,enp,�)<.m0s.; -juros vecidos nestersemestre
.; o < p;im,�irQ.,pa ��f\'� firmes nas J130S' '26 Depositado na caixa' económica
"oas convíccôes: cr-emos na mis- '" ,Em poder do thesoureiw
sáo altruistjca do jor.ial , no >'l.IC'

'

" 28 Imp. offerecida pelo Socio be-
Gesso da sua ,1t€lUação crite'riosa nemerito Snr. Carlos Hoepcke
ante o desenrolá!" d(')s factos'hu- -para auxilio das escolas ,

31 Imp. de mensalidades dOll socios
referentes ao mez de Julho

8-"., -:<._ .;-.:)

"'jn!hó'-:"'j Impo;ta�á�';'pag��'Ant. Ô: $il:
'va,

-

de' bá'hcos para escola- Fí:"
gueira doe, 1

'
,

_ ,
",'

,

''2 Dita', idem ao professor da es
,

cola Monte de Trigo doc. 2
;4 Dita idem ao professor da es

cola Figueira doe, 3
5 Dita idem ao professor, da eS

,cola Enseada doc. 4
7 Dita idem ao professor da es"

, cola do Ubatuba doc. 5
,9 Dita idem á professora da es

cola Tenente Nuno doc. 6
I O Dita idem á professora da es

cora mixta Ilha do Mél doc, 7
12 Dita idem ao != rofessor da esco

la ProLJoaquim S.Thiago doc. 8
14 Dita idem ao pezador do peixe

e registro de, éartas doc, 9 e 10
16 Dita idem aluguel da casa onde

funccÍona a escola M. Trigo
doc. II

, ) '7 Dita idem á - Silvestre Cardoso
doc. 12

19 Dita idem aluguel da casa on

He funccióna a escola Ilha do
Mel doc'I3

20 Dit.a idem á Derilettio Vieira
doc. 14

21 ,Diti,a idem 50'pâos para andaime'
'dod. 15

'
'

.
., ,

'24 -UítÍl idem á João Juno de Oli-
veir,a doc. 16 '

'28, Dita ídêmimpressãe d'".o P.ces-<';
" ,: c5'!fpr. doc. ' I?' ': :'. ," ,-

"

_'

30 DUà Idem da pnmeU3 prestaçao
'-de uma rede e 4

,

c�n�à's' :pa�a '

a Cbopérativa da Colqnia çloc. 18
; 31- I�p. paga aos Eóbradofes. e.m.ais

"d'esp'ez�� �d��:,J9. ,'; I . -"':;: ,

.. " 'Saldo na caixa economlca
.

,

,,; ," ,,Saldo em 'pódéi �? 'th���l;\iei/Q c.

'paú(cóippra de hvros e,scol<!�es ,

'"_

f

l' ·1 ", ,,- � iJ .. �'-.1

t

200 . .000

:' ,-1.,'5.(1-1
'19: 125'
280.000- '

9.000

, manos e quei'emos entrar com a

no�,sa peol'in!1a para o graiíde
trabalho da eyoluçãó e do pro
g1'e!:>so. E, assim tendo, qUizé,
mos, de 'pronlrto, com o nOI�e

'cfe baptismo, "ignificar o nesso

fi m pri lI! ia!" q úe não ê oi.! t}'J
sinau o de, cumprir, cO,m 111aís
prl1priedade os no%os dtveres
'de br::.tsllerros, �ptlgnando pela
ascl�cçãü QO lugar em que' nàsce.
mos, ou em"q(le \'ivemos, coo

sclcI1fes de qui!, por esse mqdo,
,

'pugnamos p,da a�çel,ção dá' P1�
�ri9:.,
,-,

_Organ�, antes lte tu,Ío, cO,l'JlC'i,
Hador e !:>ci050 da coo-hie-rac'lO
do,:;· hOl1'lens de 'bem;' basa!ha;e�, '

mos � .;tftnmu para mi-l'nter' in;
cufume o n()�so cCl1Ipromisso de

jam:ais' des�erm€>s-' a ' PTQCf�sbS
,

" ., \

"ieii-!nul',,:,;;t'os'l..e- )t'c(Jmpatl'\'t�tS (om

'<\ rTlO'rai �:() oom s'elÍs'o:
- d3i. porverit'tDi'8', 'tormlJs vhrir
"gadp$ à üPllô'r' con(radl c'tas . a

:inh�ct_í\7f'S qequ�(};quei h,atL!reza,
'faLo-hemos á h�tura dlb nos'"

's��-s bri'l)s'� sen\pre cv�.,l el�"a'
,ção, �l�l! nos chafur�arldO-')l,'u1il �
,!,ç;a·na .imp;!J,,�z<Í!',,'d� uma,hng-ua
,'gem, de;gnrdan:te.';,1 .' y

825.000

! -

0 Sr� layÍÍlê "ari�íó�Guillibn, > í:nj r

, �pJtroi- "d� A1f!lndegif- fez
-

iJãixiii- a :se;
gufnié pátii"otica!Po'rlárihom relaçaó à
'data'do C�íitêií�lio (lã Independencia!
-N::'127�!':'::_:2 -de 'S'et�mbrõ�d� '1922

._
. ..

...
� . �

.

1 ,'. ;' .:

O"Ihspectotem' �orn;n:�iâo';'; dese� ,: ,,<

játido I qu�' -ésta' �epa-rtiç�o: � àssoc'ie-ss '
'

"ssa:�_Z!S! iJ�_ -----------r---�-,'"-'1':

O"!'tl,iCulp!oo n<;l"pôp'a :

",cruzei�0"il-Vibrante5
de um pequetH;'gr&-;

, ',�'2, "Çru,zei�r() .do) Sul"_ ',LT.m a:s.;: p0 qe �sR�,ctado'res
. e-Orla;nda;

's'ombrôso selitlr'nento de"pasmo; 'J..., 0_ d,�lJodado::l)Ç\tr;l )�inh'o'::'__'
dom Jn�va aquélJa massa hUIiT:J3:l'a:, ,sentindo 6, barco Cravar-se éntre�
nil1g�leiil,PQdia rrnagi!1ar a I?os-i as balisas da victofiaj er:guê-sei

- sibiltdade,daquella arrérnetuda." á 'f�opa, aéenando
f
doudam�ntC'

Riathuefin,,Us, rvla·�tinellistas, ..l com o seu pequeno gorro bran-;
todús OS tQrcedore,s e tedq-,s; aS:

I
co, emquantt)' ,os doi," 'in�ignes;

tOrcedoras dos ''\ianos, clubs ern1 Carvalhos, lpOS o ultltl10 esfor-�
lucta" ficaram, corrlO que estar-! ço herculeo, levantam os remos.;
'fecdos em vendo a peque:la' nu,n gesto brusco, 'em signaI
J,cile de�conhecida que, procu-1 de triumpho
'rava, celere conib a ftexa par" _ _

"

,
.

tid:! do arc6, alcançar O alvo

I
f<�nl,ao lfrOrj',pem ,?,e todo� 0S

, proiimo. peitos as, élcclaf!1dç?t!s SOp,lta-
, Subito irrompem acclamações das e qUinze mIl vOles, 'Í..I1HSO

'" _

..
-

.....,_.:

;;>., .... ":- .'

'.I • j

33.000

40.000

, 35 .
.000

;,

35.,000
,;

35.000

35.000

35.000

30500

8.000

17.500

Ic.ooo

6.00.0
"

15.õoo

40.000'
'" '_.....: - ,- '--

50.000

200 •
.000

'M.' "'1 !

147.300
,30'4.306

231:630
1:338.236

,; ,': ,

, ,";','

'l 0, Thez6tii-eiro ; �
�, , .. ,

l:ernandó da ,sií�� Torre��� .,
_" .... ":.-" j I .,'

�.
'�J.

•

_. \
.•,., l,

, �:q�ella p�i�lk'i,�'à�J�icto;ià �ié�
,ri:! ,"tornar c,onh.ec:ido G) ,C'Jub
"Cruzeiro dp._,Su):': ,,:fora, o

ba I?�ü;mo>d�, ;Í'<ua' d:Iqn�rt;N Ulaji_"a,te
alIt .' acariciada,,' qp.�lJas :'pelas
au(a.s d__a Bé,tbitongar e que,,-,se
-desfraldava'_ al,;0r:,\ por ,todo o
Estado. Uma_ $egullda v,ictoria
seria a _gIO'ri6caqào, Ninguem
a podia espera�. Entretanto, E)nl
alguns corações fuLgurava, co
mo lon��inqua estrella, uma

SUaVe esperança ,' ..

1 ":.- �
- - 1

nas, . celebram,
tomp,'rlidai, ",
u 1;aJ. � _

í Es.ta.l<l c(]l1c.:l,u ida es.sll 'g-ran d�
mis"ão de �,'éO-nf�,rmiti-,--l"erant.e :ai
o ninião ueral do EsTadfl "o ele-'
r b-', , J

vad:o conceito em"qlle' er9' tIdo,!
é\1tlé,e néH', o 'clnb-"Cruzeiro d01
Sul" - missão a- qüe se r;rô
puzel'am, com aliimo s.eréno e:

resoINtc), algúlls �os seus 3SS0-':
ciados mais enthusiastas. ;

Sim estava concluid:l; il1as o

destin� reserva, para us que
sabem ter fé e confiallça, SUl

pre: as emocionantes.

Continüa
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